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SOBRE ESTE TRABALHO
Este artigo expõe os desafios e oportunidades associados ao aumento da 
monetarização da natureza em toda a economia global. Foi preparado como o 
“white paper” âncora que define o cenário e informa o trabalho da Força-Tarefa 
sobre Mercados da Natureza (Taskforce on Nature Markets, ou TNM). O docu-
mento estabelece uma linha de base de onde estamos na evolução dos merca-
dos da natureza e define uma estrutura de trabalho em andamento para consi-
derar suas diversas formas. Ele também destaca áreas que precisam ser abor-
dadas para garantir que esses mercados produzam resultados equitativos e 
positivos para a natureza. O artigo não apresenta recomendações ou conclu-
sões, já que esse trabalho está prestes a ser iniciado.

O relatório foi preparado por Ralph Chami, Marcelo Furtado e Simon Zadek e se 
beneficiou das contribuições da equipe da Finance for Biodiversity (F4B) e de 
diversos outros colaboradores, incluindo membros da equipe da Força-Tarefa e 
seus parceiros. O conteúdo do relatório, incluindo quaisquer erros e omissões, 
permanece sob a responsabilidade dos autores. 

Comentários sobre o artigo podem ser enviados a
Simon Zadek em simon.zadek@f4b-initiative.net,
Ralph Chami em ralph.chami@f4b-initiative.net
e Marcelo Furtado em marcelo.furtado@f4b-initiative.net.
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A respeito da
Força-Tarefa sobre
Mercados da Natureza
O principal objetivo da Força-Tarefa sobre Mercados da Natureza é delinear mercados da
natureza com propósitos que proporcionem resultados equitativos e positivos para a natureza. 
Procura-se atingir esse objetivo através de:

A Força-Tarefa é uma iniciativa da Finance for Biodiversity e sediada por ela. Ela se beneficia 
do portfólio mais abrangente de trabalho da F4B e do enorme conhecimento de seus parcei-
ros e redes. A Força-Tarefa também é apoiada pela MAVA Foundation.

Mais informações sobre a Força-Tarefa sobre Mercados da Natureza, incluindo seus membros, 
parceiros e programa de trabalho e como se envolver, podem ser obtidas em
www.naturemarkets.net.

Identificação, análise e compartilhamento de abordagens,
tanto existentes como emergentes

Conscientização sobre oportunidades e riscos
em todas as políticas, negócios e sociedade civil

Construção da base para uma comunidade de
profissionais com visão e narrativa compartilhadas

Incentivo de sinergias entre inovações
e pessoas/plataformas inovadoras

Recomendação e avanço nos padrões de práticas e proposta de princípios,
políticas, regulamentos e normas e arranjos de governanças de apoio

Criação e apoio a iniciativas pioneiras que exemplifiquem
como mensurar a implementação de abordagens e ações recomendadas

www.naturemarkets.net


Sobre a 

Para mais informações e publicações, visite www.F4B-initiative.net

Nosso trabalho está organizado em cinco linhas:

Eficiência e inovação de mercado: dados, avaliação de risco e transparência nos mercados
financeiros, incluindo apoio à Força-Tarefa em relação à Taskforce on Nature-related
Financial Disclosures (TNFD).

Maior responsabilidade: foco no crescimento das responsabilidades das instituições
financeiras por resultados da biodiversidade, incluindo o uso ampliado das regras
de combate à lavagem de dinheiro. 

Engajamento do cidadão: defesa e campanha pública, incluindo o avanço de abordagens 
digitais para catalisar mudanças no comportamento de financiamentos do cidadão.

FInanças públicas: promoção de medidas de advocacy ligadas aos gastos públicos
conectados à pandemia, ao financiamento do desenvolvimento e ao lugar da
natureza nos mercados de dívida soberana.

Mercados da natureza: viabilização de mercados da natureza através do desenvolvimento
de novos fluxos de receita e robustas inovações de administração, incluindo a governança
de mercados voluntários de carbono.

A F4B foi criada com o apoio da MAVA Foundation, que tem como missão conservar a biodiversidade em 
favor das pessoas e da natureza. O trabalho da F4B se beneficia da parceria e do apoio da Children’s 
Investment Fund Foundation (CIFF) e da Finance Hub of the Gordon and Betty Moore Foundation.

Esta obra é licenciada sob a licença internacional Creative Commons Attribution 4.0.

Para ver uma cópia dela, visite http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/. 

A sequência de Fibonacci é uma relação única que pode ser encontrada em todos os lugares,

desde átomos até samambaias. As imagens de Fibonacci que aparecem neste artigo são inspiradas

pelo uso que a natureza faz dessa proporção para manter o equilíbrio.

O objetivo da Finance for Biodiversity (F4B) é aumentar a 
materialidade da biodiversidade na tomada de decisões 
financeiras e assim alinhar de forma mais eficaz o financia-
mento global com a conservação e recuperação da natureza. 

https://www.f4b-initiative.net/
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Conectar as palavras 'natureza' e 'mercados' é uma missão desafiadora. A natureza 
desempenha um papel fundamental no sustento da vida em nosso planeta e no enfren-
tamento da crise climática. O que é menos visível é a realidade de que 100% da economia 
global é 100% dependente da natureza. No entanto os mercados, o comércio e a econo-
mia mundial têm historicamente subvalorizado a natureza e a distribuição dos ganhos 
econômicos do seu uso; promovendo sua exploração de forma insustentável e levando a 
resultados injustos. Diante de tais fatos, é trágico que muito do debate atual sobre esse 
tópico reforce posições polarizadas ao invés de fomentar uma reconfiguração do nexo 
entre natureza e economia de forma equitativa e sustentável.

Hoje, uma confluência de forças está levando a um aumento na monetarização da natu-
reza, já que seus serviços - como o armazenamento de carbono - são cada vez mais valori-
zados. Essa mudança está em um estágio inicial e poderia ser aproveitada ao lado de 
outras abordagens importantes de valoração e gestão da natureza. Os emergentes mer-
cados da natureza poderiam fornecer novos e positivos produtos da natureza, envolven-
do e beneficiando atores públicos e privados, incluindo as comunidades locais e indíge-
nas. Entretanto, isso não acontecerá automaticamente, como demonstrado amplamen-
te pela história. Um esforço consciente e coletivo é necessário para desenhar, implemen-
tar e garantir a governança desses mercados de modo que eles forneçam bens públicos 
de longo prazo, bem como ganhos privados de curto prazo. Tal realidade ajudará a trans-
formar a prática e o comportamento do mercado no sentido de reconhecer o valor da 
natureza e de seus guardiões e, portanto, integrá-los ao seu núcleo. 

Este paper é uma contribuição para a Força-Tarefa sobre Mercados da Natureza que foi esta-
belecida com o objetivo de moldar uma nova geração de mercados da natureza com propó-
sitos que produzam resultados positivos e equitativos para a natureza. O nosso “Call to 
Action”, ou Chamada para a Ação, é direcionado às diversas comunidades que devem fazer 
parte de qualquer solução sustentável: desde investidores, consumidores e a academia, até 
comunidades pesqueiras e líderes indígenas, incluindo formuladores de políticas públicas e 
legisladores, ativistas de direitos humanos, a sociedade civil em geral e líderes empresariais.

A Força-Tarefa tem como objetivo, assim como, a capacidade de fazer uma contribuição 
significativa, trabalhando com diversos parceiros e aliados para encontrar maneiras de 
mobilizar essas comunidades em direção a uma ação colaborativa e ambiciosa. Nesse con-
texto, este documento é um convite àqueles que se preocupam e podem fazer a diferença 
- ou seja, para toda a sociedade - para contribuir com o trabalho da Força-Tarefa, oferecen-
do insights e conhecimentos para o desenvolvimento dos mercados da natureza necessá-
rios para proporcionar um futuro sustentável para todos. Leia, comente e junte-se a nós. 

Um Convite

Ralph Chami
Conselheiro sênior
da Força-Tarefa sobre
Mercados da Natureza

Marcelo Furtado
Diretor do Finance for
Biodiversity e colíder do
secretariado da Força-Tarefa 
sobre Mercados da Natureza

Simon Zadek
Presidente do Finance for 
Biodiversity e colíder do secre-
tariado da Força-Tarefa sobre 
Mercados da Natureza



RESUMO
A sustentabilidade de nossos sistemas econômicos depende da sustentabilidade de 
nosso ecossistema e de sua biodiversidade. No entanto a natureza e suas contribui-
ções têm sido historicamente subestimadas, e seus benefícios econômicos desigual-
mente distribuídos. O declínio da natureza que resulta disso afeta cada vez mais a 
todos nós, particularmente aqueles mais imediatamente dependentes dela, incluindo 
os agricultores e as comunidades locais e indígenas. A destruição da natureza 
também prejudica nossos esforços para enfrentar os desafios climáticos, com conse-
quências para a existência do planeta.

Desenvolvimentos recentes tornaram a natureza mais visível e valorizada nos mercados 
da natureza, que geram fluxos de receita vindos especificamente da natureza. Os mer-
cados da natureza podem, e tem como, envolver o comércio da natureza como a própria 
mercadoria central, como alimentos, itens de madeira, minerais e produtos de saúde de 
base natural. Além disso, há o crescimento do comércio das atividades ou “serviços” da 
natureza. São notáveis as conexões entre os mercados de carbono e a capacidade da 
natureza de armazenar carbono, assim como o crescimento de mercados da água que 
consumimos, e o valor da propriedade próxima à natureza e o ecoturismo, assim como 
o desenvolvimento de novos mercados ligados à compensação da biodiversidade.

Os investidores também estão se dando conta do valor da natureza. A natureza e o 
clima estão em risco, e isso tem que ser levado em conta e comunicado, seja como 
resultado de dependências físicas, seja como resultado de regulamentações e políti-
cas ligadas à natureza, litígios ou desafios de reconhecimento. Além do risco, ela é um 
campo com cada vez mais capacidade de investimento, devido ao desenvolvimento 
dos mercados da natureza. Além disso, o valor da natureza para investidores torna 
mais atraentes as tecnologias e negócios favoráveis à natureza.

Uma história de desrespeito e destruição da natureza 

Cresce a monetarização da natureza em toda a economia global 

A natureza e o 
clima estão em 
risco, e isso tem 
que ser levado 
em conta e 
comunicado.
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Nós precisamos colocar a natureza e a 
equidade no centro de nossa atividade 
econômica e apoiar o desenvolvimento 
apropriado dos mercados da natureza.

As sociedades têm ricas tradições e variadas maneiras de valorizar e administrar a nature-
za. A relação crucial da natureza com a economia é ao mesmo tempo uma fonte contínua 
de estresse sobre a saúde da natureza e de generosidade, e um mecanismo pelo qual ela 
pode ser valorizada, sofrer investimentos e conservada. Desenvolvidos adequadamente, 
esses mercados poderiam desbloquear e viabilizar inovações no fornecimento de novos 
produtos naturais positivos, envolvendo e beneficiando os atores públicos e privados, 
incluindo as comunidades locais e indígenas. Direcionar com sucesso e propósito esses 
novos mercados da natureza poderia gerar valor direto no uso sustentável da natureza e 
atrair investimentos ligados aos mercados de compensação ambiental, incluindo aqueles 
relacionados aos mercados de carbono. 

Tudo isso e muito mais é possível ao explorarmos os valores mais profundos e a consciên-
cia social dos indivíduos e comunidades.

A monetarização descontrolada da natureza também pode levar ao esgotamento e a 
danos adicionais. Por exemplo, consequências não intencionais poderiam surgir de uma 
ênfase excessiva nos mercados baseados em uma determinada métrica mensurável 
(como, por exemplo, redução ou compensação de carbono), enquanto outros aspectos da 
biodiversidade podem não ser considerados e causar impactos negativos para a mesma.
Os mercados da natureza teriam a capacidade de ser responsáveis por mais uma rodada 
histórica de resultados injustos. A concorrência desleal no mercado de carbono, por exem-
plo, poderia levar à compra de compensações de carbono ligadas à natureza a preços 
abaixo do normal ou, inversamente, acarretar a disparada dos preços da terra, o que acaba-
ria deslocando de seus territórios os definitivos guardiões da natureza – comunidades 
locais e populações indígenas. 

Dado o papel central que uma natureza saudável e próspera desempenha na redução da 
mudança climática, tais resultados prejudiciais poderiam, em última instância, impedir 
nossos esforços de colaboração para enfrentar mudanças climáticas, com consequências 
para o futuro do planeta.

Dito de uma forma simples, precisamos colocar a natureza e a equidade no centro de 
nossa atividade econômica e apoiar o desenvolvimento apropriado dos mercados da natu-
reza. A questão é como fazer isso.

Os mercados da natureza projetados e comandados com foco
na natureza e na equidade podem reparar a relação historicamente
desequilibrada e insustentável entre natureza e economia 

Essa oportunidade de moldar os mercados da natureza
com propósitos corre o risco de ser desperdiçada,
ou se transformar em algo ainda pior
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Os mercados da natureza funda-
mentados em princípios precisam 
do equilíbrio certo entre inovação, 
poder e responsabilidade.

Os mercados precisam ser projetados para gerar receitas alinhadas com os princípios 
da equidade e da natureza, ao mesmo tempo que devem ser atraentes para os poten-
ciais vendedores, compradores e investidores. Isto é inteiramente possível, se nos 
apoiarmos numa longa história de incorporação de objetivos públicos nos mercados 
privados – desde a base regulatória para os mercados de saúde e serviços públicos até 
resultados sociais e ambientais de mercado liderados por cidadãos como consumido-
res, poupadores de recursos, investidores e contribuintes. 

Mercados da natureza baseados em princípios precisam do equilíbrio certo entre 
inovação, poder e responsabilidades. As instituições governamentais de hoje necessi-
tam ser atraídas para a governança efetiva desses mercados, incluindo os responsá-
veis pelo comércio, concorrência e finanças, bem como aqueles com mandatos socio-
ambientais centrais. Instrumentos clássicos de governança podem e devem ser utili-
zados, mas provavelmente são inadequados para a tarefa. É necessária uma nova 
geração de instrumentos  digitais descentralizados que também possam ter um 
papel em promover as melhores soluções de governança, tais como o “blockchain” e 
a “tokenização”, para aumentar a transparência, a checagem e a confiança. Esses 
instrumentos seriam especialmente úteis em países com estruturas institucionais 
fracas ou ausentes.

Os mercados da natureza precisam se basear em princípios
para produzir resultados positivos e equitativos para a natureza
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O nosso “Call to Action”, ou Chamada para a Ação, é estabelecer a aborda-
gem para mercados da natureza baseados em princípios. A conexão nature-
za-economia está entrando em uma nova fase, que combina maior urgência 
com atenção crescente e novos atores e instrumentos. Nessa fase inicial, há 
uma oportunidade de moldar os mercados da natureza de amanhã, ajudan-
do a maximizar seu potencial positivo e a mitigar os riscos associados. 

A Força-Tarefa sobre Mercados da Natureza foi estabelecida com o objetivo cen-
tral de: 'Delinear uma nova geração de mercados da natureza com propósitos 
que produzam resultados positivos tanto para a natureza quanto para a socie-
dade’. Iniciativas individuais, por mais importantes, inteligentes ou com bons 
recursos que sejam, raramente fazem a diferença por si sós. O sucesso da Força-
-Tarefa sobre Mercados da Natureza depende de sua capacidade de reunir, 
engajar e conectar comunidades de práticas comuns que estão atuantes e 
alinhadas. Para possibilitar tal abordagem, a Força-Tarefa sobre Mercados da 
Natureza é guiada por um grupo notável de líderes oriundos da política, do 
mercado, tecnologia, sociedade civil e comunidades indígenas. Eles, por sua 
vez, são apoiados por um incrível grupo de parceiros experientes e com sede na 
Finance for Biodiversity. 

A estratégia da Força-Tarefa sobre Mercados da Natureza será avançar um 
ambicioso programa de trabalho ao longo de sua vida útil, que busca identificar 
métodos existentes e emergentes, conscientizar sobre oportunidades e riscos, 
construir a base para uma comunidade de profissionais, estimular pessoas 
inovadoras e inovações, avançar acordos de governança de apoio e dar início a 
iniciativas pioneiras que exemplifiquem como dimensionar a implementação 
de abordagens e ações recomendadas. 

A Força-Tarefa sobre Mercados da Natureza promoverá
uma abordagem com base em princípios práticos 
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Por muito tempo a preservação da natureza tem sido, na melhor das hipóteses, 
uma questão regional e muitas vezes frágil. O paradigma atual vê a economia 
fora da natureza e a trata como uma reflexão a posteriori (Figura 1). Mais 
frequentemente, a preservação da natureza e a garantia de resultados equitati-
vos tem ficado às margens de interesses políticos e do mercado e é tida como 
um resultado não intencional de “negócios conservadores” que são destrutivos 
para a natureza. 

Uma história de desrespeito e destruição da natureza

Figura 1 O paradigma atual: a economia fora da natureza

1
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Cada dólar, cada emprego
e cada comunidade depen-
dem em última instância da 
generosidade da natureza.

Cada dólar, cada emprego e cada comunidade dependem em última instância 
da generosidade da natureza. Os formuladores de políticas, o público e gradual-
mente os atores do mercado, incluindo a comunidade financeira, estão reconhe-
cendo este fato: que a natureza é intrinsecamente essencial para nosso bem-es-
tar, bem como para a prosperidade econômica e a justiça.1, 2 Há muitos sinais 
dessa mudança. A crescente visibilidade da natureza nas negociações intergover-
namentais inclui a Convenção sobre Diversidade Biológica (CDB, na sigla em 
inglês para Convention on Biological Diversity) e negociações climáticas equiva-
lentes. Há uma onda de preocupação e engajamento de uma ampla gama de 
instituições governamentais, incluindo bancos centrais,3 reguladores comerciais, 
organizações da sociedade civil e cidadãos. Uma série de iniciativas impulsiona-
das pelo mercado também estão tornando o valor da natureza mais explícito na 
concepção, promoção e precificação dos produtos.     

O futuro da economia global e dos meios de subsistência e as perspectivas de 
prosperidade sustentável e compartilhada dependem de uma natureza viva e 
próspera (Figura 2)4, 5, 6 Em alguns casos, essa dependência é visível, como a produção 
de alimentos.7 Porém, na maioria deles, as dependências são menos claras, como, por 
exemplo, a contribuição da natureza para nossa tecnologia digital e infraestrutura 
física, os retornos de nossos fundos de pensão e os serviços que usufruímos.8

Figura 2 A natureza está no centro da economia
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Envolvimento público
Crescimento do interesse público em fazer parte e contribuir para resul-
tados positivos na natureza, bem como a preocupação com o seu estado 
atual e a indignação pela falta de responsabilidade daqueles que causa-
ram essa situação.9 O aumento da cobertura da mídia amplificou as preo-
cupações pela perda de espécies e vegetação, desmatamento, poluição 
plástica e as conexões entre a natureza e a atual pandemia da COVID-19.

Risco à prosperidade econômica equitativa
Há uma preocupação com o atual impacto e potencial declínio da natu-
reza sobre nossa prosperidade econômica e equidade em sua distribui-
ção, como mostram inúmeras publicações, inclusive mais recentemente 
no “The Economics of Biodiversity”, do professor Sir Dasgupta, e no rela-
tório do Banco Mundial sobre a importância da natureza para as econo-
mias dos países em desenvolvimento “The Economic Case for Nature”.

Abordagem das metas climáticas
A natureza desempenha um papel crítico na abordagem das metas climá-
ticas, notadamente em sua capacidade de captura e armazenamento de 
carbono. Isso ficou claro nas recentes negociações da Conferência das 
Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas (COP26) em Glasgow, onde 
a natureza fez sua estreia no cenário global como um ingrediente essen-
cial para resolver os desafios vigentes das mudanças climáticas.10

Riscos e oportunidades comerciais
Há um crescente reconhecimento pela comunidade empresarial dos 
riscos e oportunidades associados à natureza.11 Iniciativas como a Task-
force on Nature related Financial Disclosures (TNFD) exemplificam a 
crescente atenção da comunidade financeira e empresarial aos riscos 
reais relacionados a bens ligados à natureza e ao clima. Um exemplo é o 
risco de transição causado por novas regulamentações favoráveis à natu-
reza e ao clima acessíveis na rede. Por outro lado, o setor privado está 
cada vez mais sintonizado com os prováveis impactos de seus investi-
mentos e atividades, assim como a Food and Land Use Coalition (FOLU) 
aponta para os trilhões de dólares em oportunidades econômicas asso-
ciadas à produção de alimentos que respeitem mais o clima e a natureza.

Essa integração da natureza tem sido impulsionada por quatro fatores:

1

2

3

4
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Alguns são esforços clássicos de conservação, como as iniciativas nacionais de 
reconstrução em países mais ricos e a iniciativa de alto nível, de âmbito internacio-
nal, “30x30”, que busca proteger pelo menos 30% de nossas terras, oceanos, rios, 
lagos e pantanais até 2030. Outras atividades buscam conectar o mercado e a 
natureza de forma a proporcionar resultados positivos e favoráveis ao mercado. 
Esta última categoria de ações utiliza instrumentos amplamente distintos, desde o 
trabalho do TNFD em melhorar a precificação e a divulgação de riscos, até novas 
formas de compensação da biodiversidade ligadas tanto a investimentos em pro-
jetos quanto a mercados de carbono que estão canalizando mais investimentos 
para a natureza, dado suas propriedades de retenção de carbono.

A política e as regulamentações são um fator importante para impulsionar muitas 
dessas iniciativas baseadas no mercado. Uma resolução do Banco Central do Brasil 
exige a divulgação dos riscos climáticos e naturais para a União Europeia, e o Reino 
Unido tem novos requisitos de due diligence em relação ao desmatamento, com 
intenções para estender a aplicação das regras contra lavagem de dinheiro para uma 
gama mais ampla de crimes ambientais que resultam em uma proporção significati-
va de danos à natureza.12 É significativo que muitas dessas iniciativas de, embora 
nem todas, estejam sendo em grande parte impulsionadas por países mais ricos.

Esses quatro fatores têm catalisado uma onda de atividades
que procuram proteger diversos aspectos da natureza

Os esforços para enfrentar os desafios climáticos estão cada vez mais emaranhados 
em uma luta global pelo domínio das tecnologias verdes e as indústrias de baixo 
carbono de amanhã. Até agora, o mesmo não pode ser dito em relação à natureza. 
Apesar do crescente interesse e engajamento da comunidade financeira e empre-
sarial, não há um equivalente amplamente aceito que se compare aos muitos 
trilhões de dólares resultantes dos esforços para enfrentar a mudança climática. 

Entretanto, há sinais iniciais do crescente interesse comercial no mercado da natu-
reza e de serviços e funções relacionados a ela. O mais visível é a explosão de inte-
resses em investir nas chamadas soluções baseadas na natureza para garantir 
compensações de carbono para o comércio em mercados voluntários de carbo-
no.13, 14, 15 Iniciativas como a Taskforce on Scaling Voluntary Carbon Markets (TSVCM) 
têm ajudado a catalisar uma onda de investimentos nos proprietários e guardiões 
de patrimônios da natureza para garantir acordos de longo prazo de compensa-
ção de carbono. Está crescendo também o interesse na agrotecnologia como um 
domínio de investimento, de certa forma, a analogia da natureza mais próxima das 
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A natureza está se tornando uma questão geopolítica,
mas ainda não está totalmente estabelecida como uma
questão macrocompetitiva

Preocupação de que as aborda-
gens com base no mercado não 
farão diferença suficiente... ou 
farão uma diferença equivocada.
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Como resultado, muitos dos benefícios da natureza para nossas economias, que 
vão além da mitigação e superação do risco climático, têm escapado do debate. 
A comprovação do papel da natureza na criação de prosperidade sustentável 
permanece no âmbito da ciência. Algumas dessas evidências são bem recentes 
e ainda não foram totalmente incorporadas em nossos modelos e narrativas. 
Traduzir as evidências científicas em fatos concretos dos benefícios da natureza 
para nossa própria saúde e bem-estar econômico e contabilizar seu valor serão 
fundamentais para incentivar as forças competitivas necessárias que ajudariam 
a moldar uma nova economia benéfica para a natureza. 

Essas e outras preocupações são sinais válidos de alerta nesta fase inicial da 
curva de inovação. É importante levar tais preocupações a sério, considerando 
suas implicações na concepção desses desenvolvimentos. 

Agora é o momento de forjar um pacto prático sobre como iremos interagir de 
agora em diante com outros aspectos da natureza.22, 23 Como no caso do clima, 
chegamos a este momento com uma percepção dos crescentes e graves peri-
gos e riscos associados ao declínio da natureza e das assimetrias de poder, 
capacidades, informações e interesses que tornam improvável uma ação ambi-
ciosa e coordenada, proporcional ao desafio. 

O mais provável é que avancemos formas diferentes de abordar o problema, 
proporcionando mais inovação, mas também provavelmente mais conflitos, 
dificuldades de escalonamento e consequências imprevistas. Políticas e merca-
dos, apoiados pela ação civil e tecnologia, são nossos principais instrumentos 
para nos manter distantes da tragédia da guerra e de outras catástrofes.

É neste contexto que nos voltamos para o papel dos mercados da natureza.

É estimulante ver a multiplicidade de caminhos, iniciativas e instrumentos 
sendo desenvolvidos para estabelecer o valor da natureza e traduzi-lo em ações 
e impactos significativos. Não há dúvidas de que o aumento do valor atribuído 
à natureza através de inovações que levam em conta o mercado, muitas vezes 
ligadas a desenvolvimentos políticos e de regulamentação, poderá fazer uma 
grande diferença positiva. 

Dito isto, há preocupações quanto ao impacto de muitos desses desenvolvi-
mentos, e elas são multifacetadas. Por exemplo, a iniciativa 30x30 é criticada por 
sua ambição limitada e pela falta de vontade e capacidade de implementação. 
Levantam-se questões sobre se a TNFD e outras iniciativas voluntárias e manda-
tórias baseadas em risco podem enfrentar o desafio que temos pela frente com 
a urgência necessária, bem como a necessidade de expandir a visão estreita e 
legalista do que o setor financeiro considera “risco material”.

A monetarização da natureza através de sua capacidade de armazenar carbono 
cria positivamente o potencial para investimentos maciços na natureza, assu-
mindo, é claro, a presença de mecanismos que garantam a integridade socio-
ambiental e a prevenção de comportamentos inescrupulosos, como a dupla 
contagem. Dito isto, já existem sinais iniciais de conflitos que podem surgir em 
relação à propriedade e à administração de bens da natureza monetizáveis.16, 17    
Além disso, há preocupantes assimetrias de informação e capacidade de nego-
ciação nesses mercados em estágio inicial. O resultado é a obtenção de lucros 
significativos pelos investidores do mercado financeiro tanto dos proprietários 
da natureza quanto do valor dos investimentos na proteção e restauração dos 
ativos naturais.18

Medidas políticas para proteger a natureza podem ter impactos perversos e não 
intencionais no desenvolvimento, especialmente quando enfrentam preocupa-
ções em relação ao impacto no emprego e no acesso ao mercado, entre outros. 
Como exemplo temos as preocupações da Indonésia com a iniciativa sobre des-
matamento lançada na COP2619 e a resposta sumariamente negativa do Brasil 
à proposta da UE de proibir as importações de soja e carne bovina ligadas ao 
desmatamento ilegal.20, 21

Além disso, há um tratamento muito desigual dos diferentes aspectos da natu-
reza. Alguns recebem muito destaque, como florestas e abelhas, enquanto 
outros, como pantanais ou oceanos, acabam atraindo menos atenção. Isso 
frequentemente ocorre por conta da complexidade da ciência, das dificuldades 
na comunicação com o público e com os formuladores de políticas ou ainda por 
causa de problemas institucionais, tais como direitos de propriedade.

É bom que o valor da natureza esteja sendo promovido
por tais desenvolvimentos, mas há preocupações
crescentes quanto aos seus impactos
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Políticas e merca-
dos, com a ação 
da sociedade e 
da tecnologia, 
são nossos princi-
pais instrumen-
tos de atuação 
em escala.
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O QUE SÃO
MERCADOS DA NATUREZA

Existe uma ampla literatura sobre a conexão natureza-mercado que oferece um 
conjunto diversificado de definições e categorias. De acordo com o Millennium 
Ecosystem Assessment (2005),24 os serviços ecossistêmicos podem ser agrupados 
por função:

 

Algumas dessas funções de “fornecimento”, tais como abastecimento, sustentam 
os típicos mercados “extrativos”. Outros dão origem a novos mercados “regenera-
tivos”, que apoiam a proteção, a conservação e a recuperação da natureza.

Pelo lado da “demanda”, dois motivos principais fundamentam o investimento 
em serviços da natureza. Um deles é a “troca” que envolve uma razão monetária 
almejada, e outro é a questão “psíquica”, ou uma transferência não financeira e 
unilateral, como a doação beneficente, por exemplo. 

Regulamentação – 
inclui ambiente e 
armazenamento de 
carbono, polinização, 
purificação de água e 
controle de enchentes

Suprimento – inclui 
alimentos, fibras, algas, 
água e medicina

Cultural – inclui inspira-
ção, recreação, educação 
e estética

Apoio – uma função que se integra às 
três categorias acima; inclui formação 
do solo, biodiversidade, produção 
primária e habitat

2
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Para que surjam os mercados da 
natureza, é necessário que haja recei-
tas específicas da natureza geradas 
como parte integrante do negócio.

Tudo depende da natureza, e, para muitos, tudo na Terra é natureza. Mas isso 
não significa que a economia global seja apenas um grande mercado da natu-
reza. Para nossos propósitos, entendemos que uma das duas condições prees-
tabelecidas dos mercados da natureza é que um valor monetário possa ser 
especificamente atribuído à natureza ou mais frequentemente às suas funções, 
ou seja, aos serviços que ela pode prestar. 

Um preço específico sobre a natureza é necessário, mas não é suficiente para 
que ela possa ser negociada. Os mercados da natureza também exigem que 
receitas específicas da natureza sejam geradas como parte integrante do negó-
cio. Por exemplo, a venda de produtos naturais de saúde ou de alimentos culti-
vados na terra envolve claramente o comércio da própria natureza. Por outro 
lado, um negócio pode atribuir um valor monetário levando em conta o risco de 
ser multado por danos ao poluí-la. A natureza em questão está sendo valoriza-
da, mas não está sendo comercializada. Ao mesmo tempo, se o negócio em 
risco contrair uma apólice de seguro contra multas, essa transação faria parte 
de um mercado da natureza em que não só ela está sendo valorizada, como 
também há fluxos de receita associados.

Os mercados naturais têm duas características essenciais

Uma vez que nenhum acerto ou erro definitivo podem ser atribuídos a tais 
abordagens, baseamo-nos em nossa definição de mercados da natureza com 
duas características, oferecendo até três tipos de interesses específicos: 

Os mercados de natureza intrínsecos dizem respeito, antes de tudo, ao 
comércio da própria natureza. Os mercados da natureza mais simples são 
aqueles em que a própria natureza é o principal aspecto do produto ou serviço 
comercializado. O mais óbvio são os alimentos, mas também podemos pensar 
em itens da medicina de base natural, produtos de madeira e, sem dúvida, a 
venda de areia, terra e, claro, minerais. 

Esses mercados incluem os mercados da natureza embutidos, que tratam do 
valor explícito da natureza incorporado ao valor do que realmente é comerciali-
zado. Para alguns, isso pode ser substancial e quantificável. Considere, por exem-
plo, o valor do ecoturismo considerando o custo do uso de um parque ou praia. 
Embora o parque ou a praia não possam ser negociáveis por si sós, o preço de 
um hotel, casa ou restaurante perto da natureza pode ser mais alto por sua proxi-
midade com esse patrimônio natural. Tal valor natural não será, na essência, 
nitidamente monetizado, ou seja, pode não estar separado do bem econômico.

Os mercados da natureza vêm em muitos formatos,
e aqui sugerimos três tipos principais
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Os mercados de compensação estão relacionados a investimentos e/ou negó-
cios para compensar um impacto negativo em outras regiões. Como vimos 
acontecer no caso do carbono, os mercados da natureza podem ser, e são, cria-
dos para compensar o efeito de um agente econômico na natureza em qual-
quer outro lugar no tempo e/ou no espaço. O principal desafio no desenvolvi-
mento desses mercados de compensação é a equivalência: por exemplo, um 
litro de água utilizado no Quênia assolado pela seca não é equivalente a um 
litro de água em uma Amsterdã chuvosa. No entanto uma série de abordagens 
de compensação da biodiversidade já está sendo usada,25 notadamente requi-
sitos de regulação nos países desenvolvidos ligados a investimentos específi-
cos em projetos com impacto na natureza. O problema da equivalência ocorre 
essencialmente pelo fato de os acordos serem locais e por não haver mercados 
secundários para os acordos de compensação.

Esses mercados incluem os mercados da natureza ligados ao carbono – aque-
les que comercializam atributos de retenção de carbono da natureza. Eles 
foram classificados como uma categoria distinta, dada a nítida e importante 
política de sua dinâmica. O capital natural que oferece o potencial de retenção 
de carbono hoje é muito procurado, principalmente por conta do crescimento 
dos mercados voluntários de carbono. De fato, hoje os mercados de compen-
sação de carbono são a mais poderosa máquina geradora de receitas ligadas à 
natureza26. Eles são vistos como uma porta de entrada para o desenvolvimento 
de mercados em torno de outros serviços ecossistêmicos.

Os derivados dos mercados da natureza dizem respeito àqueles que nego-
ciam mecanismos para refletir o valor da natureza incorporado nos ativos eco-
nômicos e empresas subjacentes. O mais óbvio aqui são os instrumentos e 
mercados financeiros que levam em conta os riscos e as oportunidades rela-
cionados à natureza como base para avaliações e negociações de ativos finan-
ceiros, desde a dívida soberana até empresas com forte dependência da natu-
reza. Além disso, pode-se incluir nesses mercados signos valorizados da natu-
reza, tais como as “non-fungible tokens” (NFTs) e outras formas de negociar 
“tokens” vinculadas à natureza.

Essa proposta da classificação dos mercados da natureza em três vias é um traba-
lho em andamento que provavelmente evoluirá com o tempo. Notavelmente, há 
sobreposições entre as definições, e muitos mercados da natureza podem muito 
bem se encaixar em mais de uma das categorias. Dito isto, espera-se que a classi-
ficação ajude a esclarecer a amplitude e diversidade do que estamos chamando 
aqui de mercados da natureza, assim como também alguns dos desafios tanto 
para entender o que já está acontecendo quanto para descobrir o que ainda pode 
ser feito para delineá-los daqui para frente. 

Os mercados da natureza preci-
sam ter um propósito para garan-
tir a integridade da natureza e
os resultados sociais inclusivos.
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Os mercados da natureza surgiram como apenas mais uma parte da economia global. 
Portanto eles estão sujeitos às regras e normas vigentes, incluindo leis, regulamentos e acor-
dos nacionais e internacionais. Além dessas regras e normas, existe a opção e a necessidade 
de desenvolver uma geração de mercados da natureza fundamentados em princípios e 
com um propósito. As metas de interesse público fazem parte do desenvolvimento e da 
governança de muitos mercados, promovidas por aqueles que fazem política, regulamen-
tam e oficializam normas, e elas também são cada vez mais influenciadas pelos investidores 
e cidadãos como consumidores, detentores de fundos de pensão, contribuintes e eleitores.

 Mais recentemente, temos visto esforços para fazer exatamente isso com os mercados 
de compensação de carbono. Os mercados globais, ou regulados, de carbono estão 
agora sujeitos ao artigo 6 estabelecido na recente Conferência das Partes sobre 
Mudanças Climáticas da ONU (COP26) em Glasgow. Da mesma forma, a Taskforce on 
Scaling Voluntary Carbon Markets (TSVCM) e outras iniciativas têm procurado estabe-
lecer metas e alinhar o projeto de mercado e os arranjos regulatórios para os mercados 
de carbono voluntário.27

Muito precisa ser considerado no desenvolvimento de uma estrutura normativa equiva-
lente para os mercados da natureza, sobretudo por causa de sua diversidade em muitas 
vertentes. Qualquer estrutura eficaz tem que ser mais do que meramente aspiracional 
e se concentrar em oferecer sugestões práticas para o projeto, funcionalidade e gover-
nança dos mercados da natureza. Também é crítico que tal abordagem tenha um foco 
na regeneração da natureza ao invés de sua extração para garantir que os mercados da 
natureza contribuam com resultados positivos.28, 29 Essa abordagem também deve 
proporcionar resultados equitativos, embora a forma como isso se mostre para o dese-
nho de mercado e, na prática, permaneça uma questão em aberto.30 

Os mercados da natureza precisam ser afirmativos para garantir
a integridade da natureza e resultados abrangentes

SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS*

Apoio

Formação do solo

Motivos para
investir

Clima/Carbono Fibra e alimento Inspiração

Biodiversidade Polinização Madeira Recreação

Produção primária
Purificação de
água e do ar Água Educação

Habitat

Troca Troca Troca Psíquica

Regenerativo Regenerativo

Compensação e
derivados do

carbono
Embutidos e 

derivados IntrínsecosCompensação e 
derivados

Mercados
existentes e
potenciais

Extrativo Regenerativo

Controle de
inundações

Medicina Estética

Regulamentação Suprimento Cultural

Necessário para a 
produção de 

todos os serviços

Benefícios obtidos 
com a regulamen-
tação dos proces-

sos do ecossistema

Produtos obtidos de 
ecossistemas

Benefícios não 
materiais obtidos 
de ecossistemas

*Millenium Ecosystem Assessment, 2005

O FUTURO DOS MERCADOS DA NATUREZA 8



Inovações em governança estão acompanhando tais desenvolvimentos com a 
intenção de “surfar na crista da onda”, mas, nesta fase, apenas tentando segui-los 
(ver estudo de caso). A UE vem criando uma taxonomia da biodiversidade como 
parte de uma sistemática financeira mais ampla baseada na sustentabilidade, desti-
nada a incentivar investimentos ligados à biodiversidade. A Network of Central 
Banks and Supervisors for Greening the Financial System (NGFS) ampliou seu traba-
lho para além do clima, a fim de examinar a melhor forma de adequar a natureza 
aos esforços mandatórios de seus membros para garantir estabilidade financeira.

Aqueles que comandam os mercados de carbono estão intensificando seus esfor-
ços para garantir que suas vinculações com soluções baseadas na natureza não 
apenas proporcionem significativas compensações de carbono, mas também 
apoiem os investimentos e resultados positivos da natureza. O Financial Action 
Task Force (FATF) e outros grupos estão promovendo uma aplicação mais eficaz 
das regras de combate à lavagem de dinheiro a uma variedade maior de crimes 
contra a natureza, e novos requisitos obrigatórios de due diligence e relatórios 
corporativos sobre desmatamentos pressionarão a comunidade financeira a 
adotar medidas equivalentes.

Portanto a comunidade financeira, embora historicamente acostumada a ficar 
para trás quando se trata de riscos ou oportunidades relativos à natureza, agora 
está fazendo progressos. Mesmo para seus integrantes mais bem-informados, a 
natureza permanece, na melhor das hipóteses, uma questão de gerenciamento 
de risco, que precisa lidar com as novas obrigações de informação e as oportuni-
dades relacionadas à natureza oferecidas pelos mercados de carbono. No entanto 
essa jornada climática para a comunidade financeira fez aumentar seu interesse, 
além de sua vigilância, e possibilitou que alguns de seus membros tenham vonta-
de de querer entender melhor como a natureza se encaixa de forma mais profun-
da em seu mundo.

A vanguarda da comunidade finan-
ceira está se reorganizando para lidar 
com a natureza, assim como ela tem 
feito cada vez mais nos últimos anos 
com o desafio climático.

As finanças são em teoria um capacitador do desenvolvimento de mercados por 
poder patrocinar oportunidades lucrativas para eles. Mas na prática as finanças e 
o desenvolvimento de mercados são um assunto muito mais complexo. Por exem-
plo, espera-se que os investimentos fluam para oportunidades de mercado de 
natureza intrínsecas a ele. Por outro lado, as compras de compensações de carbo-
no associadas aos ativos da natureza são investimentos na natureza. O mesmo 
vale para os mercados de compensação da natureza. Os mercados da natureza 
integrados são novamente um caso à parte, em que investidores respondem cada 
vez mais aos riscos (e oportunidades) relacionados à natureza como parte do seu 
mais amplo due diligence (devidas diligências) com o setor, produto e negócio.

A vanguarda da comunidade financeira está se reequipando para lidar com a 
natureza, assim como tem feito cada vez mais nos últimos anos com as questões 
relacionadas ao desafio climático.31 Esses desenvolvimentos vêm evoluindo rapida-
mente e estão sendo bem documentados por publicações de plataformas sem 
fins lucrativos, como o Finance for Biodiversity, prestadores de serviços, institui-
ções financeiras de desenvolvimento, associações do setor financeiro e muitos 
outros. Análises de dados, riscos e impactos são as bases desses desenvolvimentos. 
A Taskforce on Nature-related Financial Disclosures (TNFD) exemplifica o esforço 
coletivo para inserir a natureza nas decisões de financiamento convencionais.

Paralelamente ao desenvolvimento de tais princípios, há um fluxo crescente de 
produtos relacionados a financiamento da natureza e inovações institucionais. Por 
exemplo, a primeira geração de “fundos positivos da natureza” está agora ativa, os 
índices de rastreamento da natureza estão entrando em uso e os riscos da nature-
za estão sendo incorporados nas classificações de crédito. Outro exemplo são os 
produtos financeiros digitais que oferecem aos clientes uma gama cada vez maior 
de opções de investimento ligadas à natureza e ao clima. O Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) está considerando equacionar 
esquemas de concessão de projetos de infraestrutura (portos e estradas) junta-
mente com áreas de florestas públicas para atrair bônus verdes e compensar a 
intervenção. Mercados de financiamento inovadores estão sendo desenvolvidos, 
como, por exemplo, a plataforma de listagem de empresas de ativos naturais que 
está sendo elaborada pela Intrinsic Exchange com a Bolsa de Valores de Nova York.

Finanças são fundamentais para o desenvolvimento
dos mercados da natureza
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Inovações em governança estão acompanhando tais desenvolvimentos com a 
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lho para além do clima, a fim de examinar a melhor forma de adequar a natureza 
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das regras de combate à lavagem de dinheiro a uma variedade maior de crimes 
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de de querer entender melhor como a natureza se encaixa de forma mais profun-
da em seu mundo.

Qualquer estrutu-
ra de mercado de 
natureza eficaz 
deve ter um foco 
regenerativo da 
natureza em vez 
de extrativo da 
natureza.
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outros. Análises de dados, riscos e impactos são as bases desses desenvolvimentos. 
A Taskforce on Nature-related Financial Disclosures (TNFD) exemplifica o esforço 
coletivo para inserir a natureza nas decisões de financiamento convencionais.

Paralelamente ao desenvolvimento de tais princípios, há um fluxo crescente de 
produtos relacionados a financiamento da natureza e inovações institucionais. Por 
exemplo, a primeira geração de “fundos positivos da natureza” está agora ativa, os 
índices de rastreamento da natureza estão entrando em uso e os riscos da nature-
za estão sendo incorporados nas classificações de crédito. Outro exemplo são os 
produtos financeiros digitais que oferecem aos clientes uma gama cada vez maior 
de opções de investimento ligadas à natureza e ao clima. O Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) está considerando equacionar 
esquemas de concessão de projetos de infraestrutura (portos e estradas) junta-
mente com áreas de florestas públicas para atrair bônus verdes e compensar a 
intervenção. Mercados de financiamento inovadores estão sendo desenvolvidos, 
como, por exemplo, a plataforma de listagem de empresas de ativos naturais que 
está sendo elaborada pela Intrinsic Exchange com a Bolsa de Valores de Nova York.

O FUTURO DOS MERCADOS DA NATUREZA 8



3

DESENVOLVIMENTO

DA NATUREZA
DO MERCADO

O FUTURO DOS
MERCADOS
DA NATUREZA

www.naturemarkets.net


Os mercados da natureza envolvem 
sistemas naturais, ou seja, flora e fauna 
– como tal, é necessária uma aborda-
gem cuidadosa e personalizada.

Essas características com frequência afligem os mercados em seu estágio inicial de 
desenvolvimento, dificultando a determinação de preços e afetando a confiança dos 
investidores.32 Além disso, tais problemas podem e tendem a se tornar recursos incor-
porados em mercados mais desenvolvidos.

Os mercados voluntários de carbono exemplificam esses desafios. Muitos dos eviden-
tes e previsíveis problemas e seu desempenho insuficiente surgem por causa das fases 
iniciais de seu desenvolvimento. Esses incômodos no desenvolvimento do mercado 
incluem preocupações inteiramente legítimas sobre os adicionais (additionality) da 
redução de carbono, transparência, integridade e responsabilidade e a distribuição 
equitativa dos benefícios.

Sem mesmo tomarmos uma posição sobre os méritos fundamentais dos mercados 
voluntários de carbono, é nítido que tais problemas podem surgir através de regras 
imaturas ou mal concebidas de mercado e acordos de governança relacionados. Como 
resultado, é possível – na verdade provável – que a falta de capacidade técnica interna 
para valorizar os bens naturais em muitos países ricos em natureza possa levar à explo-
ração por compradores inescrupulosos.

Os mercados podem estar sujeitos a monopolização,
comportamentos relacionados à rent-seeking e problemas
que envolvem lacunas e assimetrias de informação

O desenvolvimento de mercados é um processo interativo, que requer experi-
mentação, aprendizado e, é claro, falhas. Ao mesmo tempo, mercados intima-
mente ligados a resultados de interesse público, tais como os da natureza, preci-
sam de um projeto deliberativo, experimentação intencional e sua execução 
acompanhada de perto. Experiências iniciais nocivas podem impedir o surgimen-
to de futuros mercados da natureza, prejudicando irreparavelmente a natureza e 
seus guardiões ou nos colocar em um caminho sem volta. 

Por exemplo, permitir que mercados voluntários de carbono “façam o que quise-
rem”, apesar dos esforços da Taskforce on Scaling Voluntary Carbon Markets e 
seus muitos defensores e críticos, está resultando em uma série de acordos desi-
guais com proprietários de bens naturais. Esses acordos são injustos e podem 
entravar o mercado ou, pior ainda, prejudicar a confiança pública e internacional. 
Além disso, podem minar negociações soberanas mais amplas que estejam rela-
cionadas ao clima e à natureza.

Não há “uma única solução” quando
mercados da natureza são projetados

DESENVOLVIMENTO DO
MERCADO DA NATUREZA3
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Todo mercado precisa de vendedores (produtores) e compradores para se desenvolver. Identificar os 
prováveis vendedores e compradores de um produto específico é o primeiro passo. Isto nos permite com-
preender melhor as necessidades que cada lado do mercado está procurando atender ao participar dele. 
Descrever os objetivos de cada um ajuda a definir o espaço no qual os acordos entre as partes são possí-
veis para que o possam acontecer. Esse processo também ajuda a identificar potenciais obstáculos que 
poderiam impedir o funcionamento adequado do mercado ou que poderiam levar a resultados nefastos. 
Esses obstáculos, por sua vez, se tornarão mais tarde o foco dos planejadores e reguladores do mercado.

Os vendedores de serviços da natureza são seus proprietários originais e incluem comunidades indí-
genas e da floresta, entidades privadas e governos. Entidades privadas geralmente são donas de 
parcelas de terra e da flora que lá vive, enquanto os governos possuem terras, recursos hídricos 
dentro de suas fronteiras (incluindo suas áreas territoriais marítimas) e os animais selvagens que 
habitam seus territórios (com exceção das reservas particulares).

Para os vendedores de serviços da natureza tal mercado também poderia atrair níveis extraordiná-
rios de fluxos financeiros de países – muitos deles países de baixa e média renda (LMICs em inglês, de 
low- and middle-income countries) e estados frágeis (FS em inglês, de fragile states) – e para suas 
comunidades locais, populações indígenas e comunidades da floresta, levando a um aumento signi-
ficativo de vários benefícios importantes, que incluem:

Fluxos da venda de serviços da natureza (compensações/créditos de carbono ou outros serviços ecos-
sistêmicos) representam uma fonte de financiamento para os esforços de conservação da natureza.

Ao reter a posse dos patrimônios naturais enquanto vendem seus serviços, esses fluxos são regene-
rativos enquanto o patrimônio estiver protegido.

Os novos fluxos substituiriam as despesas de conservação do governo, bem como injetariam novos 
fundos no governo, seja direta ou indiretamente a partir da expansão da base tributária.

Para muitos países, essa receita mudaria o patrimônio líquido dos governos com um efeito dominó 
positivo sobre suas dívidas e classificações de créditos.

Os fluxos ajudariam a diversificar a economia de tais países, reduzindo sua dependência do dólar 
turismo ou das exportações de seus produtos primários.

A renda e os empregos gerados pelos bens naturais ajudariam a estabilizar comunidades em suas terras.

Esses fluxos dariam o incentivo para que o governo e as comunidades locais protegessem e investis-
sem em uma natureza exuberante, resultando em um ambiente mais puro e na melhoria da saúde 
de seus povos acima de tudo.

Para os compradores de tais serviços da natureza, os benefícios também são muitos. No caso do mercado 
de carbono, por exemplo, isto envolveria o cumprimento de seus compromissos com emissões líquidas de 
carbono zero, se favorecendo da valorização do preço do ativo natural, e de seus Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS), entre outros benefícios. Além do mercado de carbono, a demanda por produ-
tos da natureza inclui mercadorias tradicionais, como a madeira, mas também alimentos e produtos de 
saúde. A natureza incorporada é mais um mercado que está crescendo rapidamente devido aos avanços 
na tecnologia, que permitem o rastreamento de tais insumos, tais como solo ou água, em produtos para 
consumo final.

Em essência, um mercado para a natureza converte compradores de serviços da natureza em investidores 
de longo prazo, uma vez que os benefícios advindos dela só se acumulariam se os bens da natureza fossem 
protegidos e regenerados ao longo do tempo. Portanto esses investidores agora são acionistas de um bem 
comum e público compartilhado: uma natureza regenerativa.

lvendo mercados da natureza: o lado da compra e venda
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Figura 3     Desenvolvimento do mercado de capital da natureza para serviços ecossistêmicos
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A promessa dos mercados da natureza é claramente considerável e poderia oferecer 
ganhos para o comprador, o vendedor e o meio ambiente. Todos podem se beneficiar. 
Mas, como em qualquer novo mercado, o sucesso desses mercados recentes dependerá 
em grande parte da qualidade da governança dos mercados da natureza e da gestão dos 
fluxos esperados (e, em muitos casos, fluxos transnacionais) do comércio da natureza.

Muitos novos mercados da natureza serão semelhantes aos financeiros, pois envolvem a 
prestação de serviços, cuja quantidade e qualidade dependem do desempenho de uma 
cadeia de contrapartes. Tipicamente, mercados com novos instrumentos financeiros e de 
serviços falham devido a lacunas de informação e assimetrias endêmicas – refletindo o 
obscurantismo dos participantes dos mercados, incertezas regulatórias e legais e dificul-
dades na execução dos contratos. Essas imperfeições, sem dúvida, também caracterizarão 
muitos novos mercados da natureza. Todas elas acarretam problemas com a descoberta 
de preços e altos riscos, o que resulta em sentimentos cautelosos que, por sua vez, levam 
as pessoas a subutilizar esses mercados ou evitá-los completamente. 

Muitas vezes, a principal solução para essas lacunas é um conjunto de regras que promova 
a transparência e minimize a incerteza, embora a informação não garanta que os proble-
mas sejam efetivamente resolvidos. Portanto essas regras precisam ser introduzidas de 
forma ponderada e precoce no seu processo de desenvolvimento. Além disso, elas devem 
visar proteger e regenerar a natureza e sua biodiversidade, bem como proporcionar renda 
sustentável e emprego relevante para as comunidades locais e indígenas (ver Figura 3).

O desenvolvimento dos mercados da natureza
precisa estabelecer acordos adequados de governança

Scientific assessment - What 
natural assets do we have?

Financial valuation - How 
much are the ecosystem 
services produced by the 
natural assetsworth?

Legal recognition - endows 
assets with priority durability, 
universality and convertibili-
ty to create natural capital.

Monitoring natural assets 
and enforcement of penalties.

Balance sheet reflects new 
asset class and wealth.

Long term investment 
horizon for the protection 
and regeneration of the 
natural assets.

Income to local communi-
ties to steward and protect 
the natural assets.

Markets arise around the 
protection and regeneration 
of natural assets such as:

• Insurance
• services
• public private partnerships 
and
• new technologies

Capital market instruments 
such as financial securities 
are created
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O desenvolvimento do mercado da 
natureza tem que ser um processo 
deliberativo e coletivo.

Tais fraquezas poderiam submeter países ricos em natureza a uma possível “maldição 
do capital natural”, semelhante à conhecida “maldição dos recursos naturais”. Além 
disso, enquanto em muitos casos esses bens são de propriedade de governos, outros 
são de propriedade privada ou seu status legal está no limbo. O quadro se complica 
ainda mais com os fluxos financeiros transnacionais que cruzam diferentes cenários 
jurídicos e institucionais e estruturas associadas, tornando mais difícil estabelecer 
regras consistentes que governem os mercados internacionais da natureza.

Em parte, como resultado disso, importantes inovações legais possíveis, tais como movi-
mentos em algumas jurisdições para estabelecer uma pessoa jurídica para a natureza, 
ainda não entraram no léxico ou na prática das regulamentações do mercado internacio-
nal. Políticas e regras comerciais que levam a natureza mais sistematicamente em conta, 
apesar de iniciativas como o programa “biocomércio” da Conferência das Nações Unidas 
sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD), têm lutado para serem incorporadas.

Muitos bens da natureza estão em países com
estruturas legais fracas ou fiscalização inadequada

As abordagens que se fundamentam no mercado certamente não são as únicas 
formas de lidar com a crise ambiental e os efeitos colaterais em relação à crise climáti-
ca, mas elas são parte da solução. Dito isto, sua existência não é hipotética e não há 
quase dúvida alguma sobre sua importância no futuro. Portanto cabe a nós, coletiva-
mente, fazer o que pudermos para garantir que elas sejam projetadas e testadas, 
tendo em mente os interesses públicos e da natureza, supervisionados através de uma 
governança eficaz e aberta e coagida quando necessário.

As questões mal resolvidas de governança no desenvolvimento
dos mercados da natureza provavelmente vão asfixiar seus
potenciais para mitigar os riscos de perda da natureza,
permitindo efeitos deletérios para a humanidade
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Do ponto de vista do projeto do mercado, para garantir que o desenvolvimento dos mercados da 
natureza se fundamente em bases sólidas, existe a necessidade de se fazer progresso em uma 
série de questões que envolvem participantes e instrumentos do mercado. A seguir, algumas 
das mais importantes:

A. Gestão de Fundos
Como o dinheiro que flui para os mercados da natureza é alocado e administrado, ele é de suma 
importância para garantir que seja criada prosperidade compartilhada e sustentável. As comuni-
dades locais e indígenas devem ser os beneficiários líquidos desses fluxos e ter voz na forma como 
eles serão administrados. Por exemplo, esses fluxos devem proporcionar oportunidades de empre-
go relevante e renda sustentável para as comunidades locais e populações indígenas. Os fundos 
também precisam ser destinados à capacitação local em países onde o conhecimento e a gestão 
dos ativos naturais estão ausentes. Finalmente, medidas também devem ser tomadas para asse-
gurar que esses fluxos serão usados para proteger e regenerar a natureza de forma perpétua.

B. Design Instrumental
A criação de novos mercados muitas vezes requer a criação de novos produtos e instrumentos. 
Os mercados da natureza só prosperarão quando atenderem às demandas de compradores e 
vendedores. Isso significa que os produtos devem possuir características atraentes. Ao mesmo 
tempo, eles precisam ser compatíveis com a garantia da viabilidade de longo prazo dos bens da 
natureza e devem amenizar quaisquer preocupações regulamentares (incluindo as dos órgãos 
não governamentais de supervisão) sobre sua produção e utilização. Satisfazer todas essas restri-
ções exigirá tanto criatividade quanto a capacidade de tomar decisões sobre os inevitáveis “Tra-
de-Offs” entre necessidades concorrentes.

C. Certificação e Verificação
Orientações também serão necessárias sobre a concepção e o uso de novas tecnologias para 
garantir a checagem e a transparência das transações da natureza para abrandar as preocupa-
ções dos compradores e, ao mesmo tempo, garantir que os vendedores e, em especial, as comu-
nidades locais e as populações indígenas – os verdadeiros guardiões da natureza – também 
sejam os beneficiários dessa nova riqueza. Isso exigirá o uso criativo, sempre que possível, de 
tecnologia não invasiva de sensoriamento e monitoramento para coletar informações essenciais 
para o funcionamento dos mercados da natureza. Além disso, serão necessárias tecnologias de 
registro distribuído, tais como os “blockchains”, para distribuir tanto informações quanto dinhei-
ro, bem como para fornecer evidências de que os participantes do mercado estão assumindo 
seus compromissos. 

D. Evitando a Arbitragem Regulatória
Assegurar uma abordagem unificada para a definição do capital natural e para a fixação de 
preços de serviços da natureza ajudaria a mitigar a arbitragem regulatória transfronteiriça busca-
da pelos compradores com o objetivo de fugir das regras ou minimizar o custo que o cumprimen-
to de novas regras acarreta, ao mesmo tempo que se beneficiariam das oportunidades de “gre-
enwashing”. Aqui vêm à mente lições de tentativas similares do Comitê de Basileia de fornecer 
uma definição unificada do que constitui capital e de estabelecer requisitos mínimos para ele.  

E. Divulgação
Incentivar o esforço por trás do desenvolvimento dos mercados da natureza e articular seus 
benefícios para a humanidade e para a natureza contribuiria em muito para tornar realidade 
essa nova promessa, vantajosa para todos. É preciso que os principais líderes de opinião se 
conectem e influenciem os tomadores de decisão e as partes interessadas em vários setores e 
em todos os níveis.

Dimensões do Desenvolvimento do Mercado da Natureza
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A WIN WIN WIN FRAMEWORK

Berzaghi et al. (2019) revelam que os elefantes-da-floresta na Bacia do Congo aumentam a 
captura de carbono florestal em 14%. Atualmente, o Gabão tem 57 mil elefantes espalhados 
por 17 florestas protegidas. Essa população pode crescer para 195 mil, mantendo uma densi-
dade ideal de 0,5-1 elefante/km2, o que assegura um impacto positivo da atividade de elefan-
tes na floresta. A atual biomassa de carbono acima do solo dos serviços dos elefantes que lá 
existem está atualmente avaliada em mais de US$ 13 bilhões, a um preço atual de US$ 63,47 
por tonelada de CO2. O valor presente dos benefícios adicionais das gerações futuras acres-
centaria US$ 24 bilhões em 300 anos, levando a um valor total hoje de US$ 37 bilhões. Um 
fundo pode ser criado para investir o capital em, digamos, 3% por ano, o que geraria US$ 660 
milhões ao ano em receita de compensação de carbono de elefante.

Os compradores de compensações de carbono e de outros serviços ecossistêmicos colocam 
seu dinheiro em uma conta de garantia que distribui tokens ou moeda digital que são usados 
para pagar os administradores de elefantes ou de outros recursos naturais. Os tokens são 
usados para assegurar que o dinheiro vá para a comunidade e os indígenas e que ele seja gasto 
em programas sociais. A tecnologia “blockchain” é usada para garantir a verificabilidade e trans-
parência de todos os contratos e pagamentos, tanto para o comprador quanto para o vendedor.

Conservation is a source
of capital for sustainable 
and shared economic 
development

Direct revenue
Indirect revenue
Reorient spending

Estudo de caso: Mercado de compensação de carbono com elefantes no Gabão
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Precisamos co-
locar a natureza, 
e não a econo-
mia, no centro 
dos mercados 
da natureza. 

FORÇA-TAREFA SOBRE
MERCADOS DA NATUREZA

A ascensão dos mercados da natureza apresenta uma oportunidade histórica 
para restabelecer a relação entre nós, nossa economia global e a natureza. Eles 
precisam ser mercados com propósitos específicos, tendo como objetivo princi-
pal apoiar resultados equitativos e benéficos para a natureza, ao mesmo tempo 
que recompensam aqueles que fazem os negócios acontecerem na prática. 

Para fazer isso, eles devem, em sua essência, empoderar e recompensar aqueles 
que administram a natureza, incluindo às vezes seus proprietários legais, 
muitas vezes agricultores e comunidades rurais e indígenas. Ao mesmo tempo, 
eles precisam atrair empresários, comerciantes, tecnólogos e investidores, sem 
os quais os mercados não podem se desenvolver e muito menos florescer. 

E para completar o pacote, os mercados da natureza precisam daqueles que 
podem e devem comandar os mercados, que estão abertos a novos papéis, 
atores e métodos na projeção de arranjos governamentais adequados para 
decretar uma abordagem baseada em princípios neste século XXI. 

Ajustar isto pode ajudar a reparar os atuais desequilíbrios que estão destruindo 
a natureza, minando nossos esforços para abordar as metas climáticas e, em 
última instância, contribuindo para o desafio da nossa existência.

Precisamos colocar a natureza e a
equidade no centro dos mercados da natureza

4
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Nosso “Chamado para a Ação” vem para agir de forma prática e com senso de urgência, tendo 
essa agenda em mente. Vivemos em tempos complexos, e por isso não há um conjunto de 
atores a quem podemos recorrer para fazer a coisa certa, no lugar certo, no momento certo. No 
entanto é possível viabilizar, provocar e direcionar partes-chave de nosso complexo mundo na 
direção certa.33 De fato, o potencial é ainda maior se o mundo estiver numa fase inicial de sua 
jornada ao longo de uma determinada curva de inovação, ou seja, desenvolvendo uma nova 
geração de mercados da natureza. O que é necessário, em particular: 

Articular uma grande visão da escala provável desses desenvolvimentos iminentes que cap-
tarão a imaginação das pessoas. 

Uma imagem clara do potencial e dos riscos dos mercados da natureza e as formas pelas 
quais tal potencial pode ser realizado e os riscos, mitigados.

O estabelecimento de uma estrutura de ação que irá gerar recomendações políticas concre-
tas, bem como métodos para medir e avaliar progressos. 

Finalmente, destacar e iniciar as melhores práticas e abordagens para desenvolver mercados 
da natureza que possam incentivar inovações eficazes e ambiciosas adaptadas às necessida-
des específicas do mercado, dos bens naturais e da comunidade. 

Com essa urgência e oportunidade em mente, foi estabelecida uma Força-Tarefa sobre Merca-
dos da Natureza. A Força-Tarefa sobre Mercados da Natureza foi definida com o objetivo central 
de: ’Delinear uma nova geração de mercados da natureza com propósitos que proporcionem à 
natureza resultados positivos e equitativos‘. Iniciativas individuais inteligentes ou com bons 
recursos, por mais importantes que sejam, raramente fazem a diferença por si sós.

O sucesso da Força-Tarefa sobre Mercados da Natureza dependerá, portanto, de sua capacidade 
de engajar, de se conectar e de fomentar comunidades de práticas ativas e alinhadas. Ao possi-
bilitar tal abordagem, a Força-Tarefa sobre Mercados da Natureza está sendo guiada por um 
grupo notável de líderes vindos da política, do mercado, tecnologia, sociedade civil e comunida-
des indígenas. Eles, por sua vez, são apoiados por um incrível grupo de especialistas com sede 
na Finance for Biodiversity. 

A abordagem da Força-Tarefa sobre Mercados da Natureza será fazer avançar um ambicioso 
programa de trabalho ao longo de sua vida útil: 

Identificação, análise e compartilhamento de abordagens existentes e emergentes. 

Conscientização sobre oportunidades e riscos em todas as políticas, negócios e sociedade civil. 

Construção da base para uma comunidade de profissionais com visão e narrativa compartilhadas. 

Incentivo de sinergias entre inovações e pessoas/plataformas inovadoras. 

Recomendação e avanço nos padrões de práticas e proposta de princípios, políticas, regula-
mentos e normas e arranjos de governanças de apoio. 

Criação e apoio a iniciativas pioneiras que exemplifiquem como mensurar a implementação 
de abordagens e ações recomendadas. 

A implementação eficaz deste programa de trabalho, com a ajuda de parceiros e aliados, permi-
tiria que ele contribuísse para o desenvolvimento de mercados da natureza adequados para o 
século XXI e para além.

Nosso Chamado para a Ação, ou “Call to Action”,
é uma estratégia ambiciosa e prática para moldar
mercados da natureza fundamentados em princípios
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